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E ainda…. 
 
 Notícias do NID 

Notícias da ESTeSC 

Núcleos da AE 

Diz lá o que pensas sobre… Casamento 
Homossexual 

Estórias da avozinha 

Sabias que… coca-cola 

personalidade do mês - Fernando No-
bre 

Fevereiro e Marco em destaque 

Passatempos - sudoku 

Estes dos pequenitos 

Cartoon do mês 

Comentários corrosivo e construtivo 

Entrevista ao  
Presidente da ae-
ESTeSC (pag. 10-11) 
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Gentes da minha 
terra 
O l i v e i r a  
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(pag. 12) 

Solidariedade 
Madeira 
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Ora aqui está mais um 

jornal bem fresquinho! A 

“pequena” mas grande famí-

lia do NID tem posto as mãos 

à obra para continuar a 

acompanhar-te todos os me-

ses mas é de confessar que 

por vezes não é fácil…

pedindo desde já desculpa 

aos assíduos leitores. 

 

Este mês não tem sido 

nada fácil…ainda no outro dia 

começou o semestre e a úni-

ca coisa que os alunos têm 

visto são trabalhos e mais tra-

balhos e mais trabalhos! É ver-

dade…Bolonha está a fazer-se 

ver desta vez e os professores 

não facilitam! 

 

Mas nada que agora 

as férias da Páscoa não resol-

vam para recarregar as bateri-

as. 

O NID vai continuar a 

trabalhar para te manter a par 

de todas as novidades.  

 

 
A Coordenadora 

Carla Marques 

Editorial 

Edições Anteriores 

Fev 2006 fev 2008 

N o t í c i a s  d o  N I D  
Caros leitores, 

Esta rubrica “Notícias do NID” po-

dia estar vazia. Podia, mas não 

era a mesma coisa. Mas podia 

estar vazia porque infelizmente o 

Núcleo de Informação e divulga-

ção não tem tido o apoio neces-

sário da parte dos alunos. São 

poucos os que têm contribuído 

para o NID e mais concretamente 

para o (L)ESTES. É muito bonito 

haver um jornal da escola com 

notícias e piadas e não sei quê 

mas é preciso muito trabalho e 

mais recursos humanos para o 

fazer. Vivemos uma época em 

que o jornal da escola, único a 

nível do IPC, corre o risco de aca-

bar. Apenas com muito sacrifício 

tem sido possível pôr cá fora o 

jornal… 

Assim, deixamos aqui o nosso pro-

testo. Aproveitem as férias para 

reflectir e venham com vontade 

de escrever e ajudar o núcleo. 

Até breve. 

Mar 2005 

MAr 2006 MAr 2008 Mar 2009 
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Como diz o povo, “Ano novo, Vida nova”, e a 

nossa estimada AE não foge à regra. Foi no 

passado dia 17 de Fevereiro, que tomaram pos-

se os novos órgãos sociais desta associação. É 

verdade que ainda não passou muito tempo, 

mas no espaço de um mês já se realizaram al-

gumas actividades organizadas pela AE-

ESTeSC. Participámos na organização da recep-

ção dos alunos de Erasmus do IPC, decorrida 

no dia 4 de Março; organizámos em conjunto 

com o Conselho Pedagógico e com o Gabine-

te de Apoio aos Novos Diplomados, os 

workshops que já decorreram: Trabalhador In-

dependente: Obrigações a Cumprir e, Novos 

Regimes de Contratualização nas Tecnologias 

da Saúde e ainda, Técnicas de Procura de Em-

prego que irá decorrer a 20 de Abril. 

E de 20 a 25 Abril, decorrerá a 5ª edição da 

nossa querida SCAS, Semana das Ciências Apli-

cadas na Saúde, que para os recém chegados, 

é uma feira de saúde realizada pelos alunos da 

ESTeSC que pretende prestar rastreios gratuitos 

a população em geral, e mostrar o que de me-

lhor faz por cá. Desta vez, de cara lavada, ira 

ser realizada no Centro Comercial Dolce Vita, 

entre as 9h as 23h. 

Desde já contamos com o apoio de todos os 

alunos, e não se esqueçam que a mudança 

passa por vós! 

P’la AE-ESTeSC:    Cátia Paixão  

 N o t í c i a s  d a  A E  

 N o t í c i a s  d a  E S Te S C  
O dia 18 de Março de 2010 mar-

cou o arranque oficial das Come-

morações de 30 anos da ESTeSC 

ao serviço do ensino e investiga-

ção em saúde. A cerimónia que 

decorreu no Auditório da Escola 

reconheceu publicamente figu-

ras, das mais variadas vertentes, 

que se destacaram ao longo des-

te sólido percurso. 

De entre os vários 

momentos, destaca

-se a atribuição do 

nome de “Sala Profª Zaida Chieira” ao Salão 

Nobre, em homenagem a título póstumo à Pro-

fessora Coordenadora Zaida Chieira, Directora 

da Escola entre 1994 e 1999. Conjuntamente, 

esta sala recebeu também a colocação de 

molduras com fotografias de todos os ex-

directores da Escola. 

Nos dias 19 e 20 de Março decorreram na Es-

cola Superior de Tecnologia da Saúde de Co-

imbra, as Jornadas Técnicas de Radiologia Pe-

diátrica, organizadas pelos alunos do 4º ano 

da licenciatura em Radiologia, que contaram 

com a presença de mais de 400 participantes. 

Estas Jornadas versaram temas e workshops 

como: Traumatologia, imobilização de fractu-

ras e suporte básico de vida, entre outros. 

O dia 23 de Março proporcionou mais uma 

organização integrada nas comemorações do 

30º Aniversário desta escola.  O evento dirigido 

à comunidade  estudantil teve como temática 

os regimes de contratualização no sector públi-

co e privado para profissionais da área da saú-

de. A organização conjunta do Conselho Pe-

dagógico, da Associação de Estudantes e do 

Gabinete de Apoio aos Novos Diplomados 

contou com a presença de cerca de uma 

centena de participantes. 

Já no dia 24 de Março, o Departamento de 

Farmácia deu início ao seu II Ciclo de Seminá-

rios After-Eight, que abordou o tema “Produtos 

Solares”, na medida em que, o cancro da pele 

tem aumentado nos últimos anos, e como é do 

conhecimento geral a radiação solar contribui 

significativamente para este tipo de patologia. 

O seminário que contou com a presença de 

cerca de 80 participantes foi apresentado pela 

Dra. Cristina Simões da Cosmética Solar Avène, 

e teve como objectivo principal, o entendi-

mento dos fenómenos físicos e químicos da 

radiação solar e a acção dos protectores sola-

res. 

O Programa das Comemorações regressa a 13 

de Abril, com a realização do Workshop 

“Leonardo da Vinci, entre a escola e o exercí-

cio”. O Programa LEONARDO DA VINCI destina

-se a apoiar e complementar as actividades 

empreendidas nos Estados-Membros da União 

Europeia para melhorar a qualidade das políti-

cas e práticas de formação 
Gabinete de Relações Internacionais & Comunicação Institucional 

 P’lo GRICI:    Rui Lopes  

  Escola Superior de Tecnologia da Saúde a celebrar 



04 
Fev-Mar 2010 

(L)ESTES 

n. 50 

n i d . a e e s t e s c @ h o t m a i l . c o m  

Caros Doutores e Caloiros, Saudações Praxísti-
cas! 
Iniciado o 2º semestre, o Concilium Praxis tem 
levado a cabo algumas actividades praxísticas 
com futuro anunciado há já algum tempo, co-
mo o Baptismo da 3ª fase e o tão esperado 
“Rally Tascas”. Além disso, anunciou também a 
sua reconstituição: em virtude do seu novo car-
go como Presidente da Associação de Estu-
dantes da Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Coimbra, o Imperatorum Centurion 
Cristiano Cunha apresentou a sua demissão 
deste cargo, passando a assumir a função de 
Imperatorum o Centurion Marcelo Coutinho. 
Com a demissão do primeiro, foi necessária a 
eleição de um novo membro representante da 
Associação de Estudantes, tendo sido eleito o 
Contubernium Alexandre Longo (Radiologia). 
A 24 de Fevereiro foi feito o Baptismo para os 
Caloiros da 3ª fase e para os restantes que por 
alguma razão não puderam comparecer no 
primeiro baptismo. Este realizou-se pelas 15h 
nas traseiras da ESTeSCoimbra e tudo decorreu 
dentro da normalidade. Este evento constituiu 
a primeira actividade solene do Centurion Mar-
celo Coutinho como novo Imperatorum do 

Concilium Praxis. 
No passado dia 10 de Março realizou-se então, 
no âmbito das actividades praxísticas, o famo-
so ‘Rally Tascas’, que contou com a participa-
ção de 6 equipas: “Os Póneis”, “As Pamparra-
nas”, “20ver100cuecas”, “O clube das Virgens”, 
“Os Zé Pinotes” e os “Vai Zema!”, que tiveram 
que percorrer um total de 8 'Tascas’. O percur-
so iniciou-se no ‘Café Charrua’ terminando no 
portão da ESTeSCoimbra. A classificação final 
foi: 
 Zé Pinotes   243 pontos 
 Clube das Virgens  223 pontos 
 Vai Zema!   220 pontos 
 As Pamparranas  208 pontos 
 Os Póneis   200 pontos 
 20ver100cuecas  195 pontos 
No final desta competição, os participantes 
resistentes terminaram a sua noite a conviver 
no ‘Snack-bar Fonseca’. 
Futuramente, será anunciado o Código de 
PRAXE revisto e prevê-se também a eleição do 
Caloiro do Ano, sendo que toda a informação 
será divulgada em breve. 
 Votos de uma boa PRAXE para TODOS. 
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 C o n c i l i u m  P ra x i s  

No passado dia 24 de Fevereiro de 2010, a nos-
sa querida Tu Na D’ESTES teve o seu primeiro 
lançamento do CD, chamado “Compromissos 
de um Tuno “. A festa começou por volta das 
20h com uma jantarada com a nossa querida 
tuna irmã Estudantina Universitária de Viseu. 
Com as entradas sempre a crescer, a festa 
começou de arromba! Os tunos de Viseu tive-
ram uma boa actuação, como não seria de 
esperar, com muita animação! De seguida, a 
nossa tuna teve o prazer de inaugurar o palco, 
onde pôde contar com a presença de ex-
tunos que trouxeram um brilho bastante espe-
cial! E foi notório que, apesar dos anos que 
passaram, continuam com garra por aquilo 
que criaram e com muito orgulho. 
Pois bem, o resto da noite digamos que…foi 
bem regada! Não só pela chuva mas principal-

mente pelas cervejas que nunca paravam de 
sair. Os nossos caloiros e tunos trabalharam ar-
duamente para que todos os nossos convida-
dos estivessem sempre bem satisfeitos, haven-
do também comidinha para rechear o estô-
mago de vez em quando. 
E assim deixo um obrigado a todos vocês! 
Para além disso, a tuna não tem parado…têm 
sido as actuações constantes das Jornadas de 
todos os cursos, onde temos trabalhado para 
tal. E a tuna não vai parar por aqui porque ain-
da se avizinham bastantes actuações no próxi-
mo mês. Vamos só aproveitar as férias para 
descansar um pouco as gargantas para voltar 
em força. 
Não percam o próximo episódio, porque nós 
também não! 

A Vice-Magister:    Carla Marques 

 Tu  N a  D ’ E S T E S  

 N ú c l e o  d e  D e s p o r t o  
Com o inicio do novo semestre e com um nú-
cleo melhorado vão avançar as actividades 
por nós anunciadas na edição anterior do (L)
ESTES, dentro das quais se destacam os torneios 
de futebol, voleibol, bowling e paintball. Prome-
temos agir em breve e ansiamos pela adesão 
de toda a comunidade escolar da ESTeSC. 
Não deixamos no entanto também de apelar 
a tua integração no núcleo de desporto.Posto 

isto, ficam todos convidados a visitar o nosso 
blog, http://ndestesc.wordpress.com, para as-
sim tomarem conhecimento e comentarem 
assuntos diversos relativos ao núcleo e suas ac-
tividades. Podes também contactar o Núcleo 
de Desporto através do seguinte endereço, 
ndesporto@aeestesc.net. 

Vem praticar desporto connosco… 

http://ndestesc.wordpress.com/
mailto:ndesporto@aeestesc.net
http://www.ccd-loures.pt/?a=5/1/105
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Por um lado concordo, porque cada um sabe de si e cada um tem um di-
reito a ter as suas escolhas. Mas por outro lado discordo, porque isso vai 
levar a uma futura adopção por parte destes. E estas crianças podem 
ficar com traumas. Se por acaso essa medida vier a ser implementada, as 
crianças devem ter a opção de escolhe. Pois um casal homossexual pode 
influenciar através da imitação a orientação sexual destas, podendo 
levar a uma diminuição da natalidade. E estas crianças podem ser mes-
mo alvo de chacota, revoltando-se.     Anónimo 

Eu concordo na medida em que as pessoas são livres para tomar as suas próprias escolhas. E se o 
casamento homossexual contribui para a felicidade dos homossexuais, então considero-o uma medida im-
portante.         Jessica Pinheiro, Dietética e Nutrição 

Eu concordo, o casamento serve para 
assumir o amor entre duas pessoas, perante a 
sociedade. Sejam de sexos opostos ou do mesmo 
sexo, o amor é sentido da mesma forma, é 
amor, é um sentimento bom… A legalização 
do casamento homossexual é mais um passo 
para a liberdade e igualdade entre todos os 
Homens.     Anónimo 

Eu não tenho nada contra a união entre homos-
sexuais, e se eles se quiserem casar, casem-se… agora, sou 
contra lhe chamarem casamento, isso é a união entre 
homem e mulher. Eu até acho perfeitamente normal 
quererem ter os mesmos direitos que os outros, mas só não 
concordo que a união de duas pessoas do mesmo sexo seja 
denominada casamento.   

  Fábio Ramos, Dietética e Nutrição 

Eu discordo, porque o casamento 
homossexual não trás nenhu-
ma vantagem. A intenção 
deles ao casar é para mais tarde 
poder adoptar uma criança. E 
como sou contra a adopção por 
homossexuais, sou contra o ca-
samento.       Anónimo 

D i z  l á  o  q u e  p e n s a s  s o b r e . . .  
Casamento homossexualCasamento homossexual 

 

JornADAS DE fISIOTERAPIA DE cOIMBRA 
Membro Superior:  Dia 1 e 2 de Maio de 2010 

Avaliação, Diagnóstico e Tratamento 

O membro superior, pela sua complexidade e importância funcio-

nal, constitui um foco muito importante na intervenção da Fisiote-

rapia, que conta hoje com um conjunto de técnicas emergentes 

na avaliação, diagnóstico e tratamento. 

Actualmente na Fisioterapia é cada vez mais importante assegurar 

uma avaliação capaz e rigorosa, que confira aos profissionais a 

capacidade de diagnosticar e desenvolver um programa de tra-

tamento eficiente. Neste sentido, torna-se necessário  recorrer a 

conhecimentos e áreas como a medicina, a biomecânica e a 

imagiologia. 

São estes os temas que nos propomos abordar nestas jornadas, 

que desde a muito se pautam pela tradição e qualidade! 

 
 

INSCRIÇÕES ABERTAS, consulta o panfleto e o nosso Website… 

 
 

E-mail: jornadasfisiocoimbra@hotmail.com 

Website:http://jornadasfisiocoimbra2010.wordpress.com 

P’la Comissão Organizadora:    Tiago Domingues  

mailto:jornadasfisiocoimbra@hotmail.com
http://jornadasfisiocoimbra2010.wordpress.com/
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Espaço “Ciência hoje” 

Por mais que pareça um paradoxo, pessoas 
com anorexia nervosa têm altos níveis de gor-
dura na medula óssea. Esta conclusão, cons-
tatada por investigadores do Children's Hospi-
tal, em Boston, resultou da análise de resso-
nâncias magnéticas dos joelhos de 40 rapari-
gas com a idade média de 16 anos, sendo 
que metade do grupo tinha anorexia nervosa 
e as outras 20 eram saudáveis. 
 
As imagens das ressonâncias magnéticas fo-
ram analisadas por radiologistas que desco-
nheciam o quadro clínico das jovens que co-
laboraram neste estudo. E o verificado foi que, 
comparativamente com o grupo de controlo 
composto pelas raparigas saudáveis, as jovens 
que sofriam de anorexia apresentavam um 
maior conteúdo de gordura nos ossos, visuali-
zada como medula amarela, e menos de me-
tade do conteúdo da medula vermelha. 
De acordo com os autores, a medula óssea 
vermelha é funcional e altamente produtora 
de células, estando presente no corpo huma-
no principalmente até os 25 anos de idade. A 

partir dessa faixa etária, esse tipo de medula 
é, aos poucos, substituído pela medula amare-
la que possui baixa funcionalidade e é forma-
da por gorduras. 
Catherine Gordon pretende agora desenvol-
ver outros estudos a fim de averiguar os moti-
vos que levam o organismo de pessoas ano-
récticas a produzir células de gordura nos os-
sos, mas uma das suas suposições é que esta 
seja uma tentativa de o organismo armazenar 
energia e calor. Isto porque os anorécticos 
entram facilmente em hipotermia devido à 
falta de gordura no corpo, sendo frequente-
mente hospitalizados com temperaturas extre-
mamente baixas. 

Um grupo de in-
vestigadores britâ-
nicos, anunciou 
que a descoberta 
de um medica-
mento usado para 
tratar a osteoporo-
se pode ajudar a 
diminuir o número 

de fracturas em crianças que sofrem da cha-
mada síndrome dos ossos de vidro. 

 
Um dos voluntários, Luke Hall, da cidade de Le-
eds, sofreu sua primeira fractura ainda no útero 
da mãe e até chegar à adolescência, já teve 
mais de 40 lesões. "Quando fiz a primeiro eco-
grafia, aos três meses de gravidez, os médicos 
já notaram um problema - ele tinha partido a 
perna", segundo contou à BBC a mãe da crian-
ça, Dorothy Hall. 
"Ao começar a gatinhar, ele sofreu várias frac-
turas, principalmente nas pernas. Mas também 
fracturou outros membros e dedos dos pés e 

das mãos - pelo menos uma vez em cada dois 
meses", acrescentou. 
Com o novo medicamento, verificou-se que os 
ossos da criança estão mais fortes, mas o risco 
de fracturas ainda existe.  
Os cientistas acreditam que a descoberta cria 
uma alternativa mais barata e mais acessível 
aos remédios já existentes, em casos menos 
graves. Nick Bishop, especialista na síndrome 
dos ossos de vidro, explicou que “é possível re-
duzir o número de internamentos, e todas as 
crianças que participaram nos testes apresen-
taram menos fracturas". 
A síndrome de ossos de vidro, ou 'osteogenesis 
imperfecta', é uma doença genética hereditá-
ria que acompanha um indivíduo desde o nas-
cimento. Portadores da doença apresentam 
colagénio de má qualidade ou em quantidade 
insuficiente para oferecer apoio à estrutura ós-
sea. 

Novo fármaco para síndrome de ossos de vidro 

Pessoas anorécticas têm grandes taxas de 
gordura nos ossos 

Www.cienciahoje.pt 
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Oliveira do Bairro é um concelho do distrito de 

Aveiro, com uma excelente localização estraté-

gica: entre as duas maiores cidades do litoral 

centro (20 minutos de Aveiro; 30 minutos de Co-

imbra); entre o mar e a serra (30 minutos das 

praias da Vagueira, Mira, Costa Nova e Barra; 30 

minutos da Serra do Caramulo).  

O concelho é constituído seis esplêndidas fre-

guesias: Oliveira do Bairro, Oiã, Bustos, Troviscal, 

Palhaça e Mamarrosa. A sede do concelho está 

situada em Oliveira do Bairro, freguesia que se 

tornou cidade a 26 de Agosto de 2003. 

Oliveira do Bairro é dona de uma natureza ímpar 

com as suas cegonhas-brancas na zona do Vale 

do Cértima. Vale a pena ver o espectáculo que 

estas aves dão, quer estejam a pairar no ar, quer 

estejam no ninho a cuidar das crias, quer este-

jam nas marinhas de arroz a pescar. É também 

comum ver-se nas marinhas de arroz bandos de 

cegonhas-brancas juntamente com garças-

reais, garças-brancas, garças-vermelhas, como 

se estivessem todas numa “amena cavaqueira”. 

Existem também vários parques de merendas 

espalhados pelo concelho, cada um com a sua 

beleza e história, sempre integrados na natureza 

circundante.  

Gastronomia: Se ainda não te rendeste aos pés 

desta belíssima cidade, não restará muito para 

que isso aconteça…Conhecer a gastronomia de 

uma terra é conhecer parte fundamental da 

essência de um povo. O "Leitão à Bairrada" e o 

"Vinho da Bairrada" são os verdadeiros "ex-libris" 

desta região, do seu povo e dos seus costumes. 

Como pratos típicos desta região temos também 

a cabidela e a feijoada de leitão, a deliciosa 

chanfana, a vitela à Vouga e os rojões à moda 

da Bairrada. O concelho de Oliveira do Bairro é 

parte integrante da região e da Rota da Bairra-

da. Esta região tem vindo a tornar-se conhecida 

como uma região marcadamente vinícola, devi-

do à produção de bons vinhos, nomeadamente 

os espumantes e o vinho da Bairrada.  

O vinho, é assim, o "cartão de visita" da tradicio-

nal hospitalidade bairradina, que ao visitante 

oferece sempre um copo de vinho servido na 

adega, ou uma taça de espumante para sabo-

rear em momentos mais íntimos, dentro de casa. 

Deixo-te aqui a dica! ;) 

Para além fronteiras: Esta rainha da Bairrada vai 

ainda mais longe e cria geminações. Oliveira do 

Bairro possui geminações com Benguela, uma 

cidade Angolana e com Lamballe, uma cidade 

do norte de França. Entre Oliveira e Lamballe 

são realizados todos os anos duas viagens de 

intercâmbio, onde jovens estudantes têm o pra-

zer de conhecer e experienciar uma nova cultu-

ra. Eu própria já participei duas vezes nos inter-

câmbios, e posso dizer que é uma experiência 

encantadora e completamente extasiante. O 

intercâmbio contempla uma viagem de cerca 

de 40 estudantes portugueses para Lamballe 

durante uma semana, onde cada um é acolhi-

do por uma família. Passados 3 meses, 40 estu-

dantes franceses viajam até à belíssima cidade 

de Oliveira do Bairro, onde são acolhidos pelas 

respectivas famílias portuguesas, durante uma 

semana. 

Desporto: No que respeita ao desporto, Oliveira 

do Bairro está provida de inúmeros espaços, pa-

vilhões, campos e piscinas. A população de Oli-

veira do Bairro concentra a maioria das suas ac-

tividades na Escola de natação, nos campos de 

ténis e nos campos de futebol. Dentro do conce-

lho existem algumas equipas de futebol, basque-

tebol, voleibol e natação. No entanto, é de rele-

vante destaque a equipa de futebol de Oliveira 

do Bairro – OBSC (Oliveira do Bairro Sport Clube), 

onde foi formado o nosso querido jogador João 

Tomás. 

Eventos: Apesar de a cidade em si já ser mere-

cedora dum 20, ela é ainda palco de diversos 

eventos. Desde feiras artesanais, feiras gastronó-

micas, exposições de arte, exposições de carros 

antigos, demonstrações de cavalos, jogos sem 

fronteiras, até ao melhor de tudo, as festas. O 

maior evento desta cidade é a FIACOBA (Feira 

Industrial, Agrícola e Comercial da Bairrada). 

Esta feira é apelativa a todas as faixas etárias, a 

aderência aos concertos é brutal, chamando 

jovens de todo o país. Para apaixonados por 

moda, aconselho vivamente a comparecerem 

no Miss e Mrs Bairrada, desfile realizado todos os 

anos, como caça talentos para novos mane-

quins e modelos. 

Locais de interesse: Certamente existirão imensos 

locais de interesse dentro do concelho, no en-

tanto, faço referência aos de maior interesse 

para nós, jovens: Piscina do Silveiro e de Oiã, 

Biblioteca Municipal, Bares e Discoteca Quest. 

Eu sei que após esta leitura, foste invadido por 

uma angústia e por um sentimento de vazio por 

não viveres nesta harmoniosa e dotada cida-

de… Mas estás sempre a tempo, pois esta cida-

de convida-te e alicia-te a cada momento, para 

a grandiosa aventura, que é conhecer Oliveira 

do Bairro. 

 A n a  S o f i a  S i l v a  

G e n t e s  d a  M i n h a  Te r r a  

Oliveira do Bairro 
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Cześć!*1 

Antes de mais o programa de mobilidade 

ERASMUS é um desafio, um desafio gran-

de em todos os aspectos, mas o concreti-

zar de um sonho. 
 

Logística.: A grande aventura começa 

com todo o processo de opções e buro-

crácia inerente. Optei por ir no meu quar-

to ano, por causa da implementação do 

processo de Bolonha no ano transacto, 

condicionalismo que ainda assim que me abriu horizontes, 

não só conhecia melhor as práticas do meu curso como já 

estava atento as questões do mercado de trabalho. Quan-

to a “papelada”, os prazos e as obrigações não são nada 

de especial, temos de assinar uns acordos e não mais do 

que isso. Já a afamada bolsa é variável, tanto pode acon-

tecer como há 2 anos atrás que devido as desistências 

levou a um valor muito acima do tabelado, que permitia 

ter uma vida confortável, se é que me faço entender, co-

mo pode ser a imagem deste ano em que o valor foi o 

mínimo tabelado, devido ao grande número de candida-
tos, cerca de 600 € para 3 meses no meu caso, que ainda 

assim acabou por cobrir cerca de metade das minhas des-

pesas. Por fim, a que prestar atenção ao plano de estudos, 

que por mais interessante que sejam, se não forem coinci-

dentes com o vosso, terão alguma coisita que estudar 

quando regressarem… no nosso caso, o problema da equi-

valência do estágio só nos foi colocado quando já nos 

encontrávamos algures no meio da Europa central, o que 

não é muito agradável, mas com boa vontade de todos 

acabamos por resolver os problemas e ainda trazer uns 

ECTS de bónus. 

Destino.: Quanto ao país de eleição, como já se devem ter 

percebido foi a Polónia, a cidade de Poznan. A minha es-

colha prendeu-se maioritariamente com o relato da experi-

ência de um amigo, Vasco, ex-coordenador deste jornal. E 

em muito menor escala, com um custo de vida barato, e a 

localização, que estando relativamente próxima da Europa 

central, também o estava da Europa de leste, o que se 

assumia como estratégico para conhecer os países vizi-

nhos, como explicarei mais a frente. De entre as outras op-

ções, também preferi esta pela oportunidade 

de ir no primeiro semestre, o que me pareceu 

bem, visto que assim já não perco a Queima! 

Mas também porque queria mesmo conhecer 

uma realidade cultural, social e humana com-

pletamente diferente, algo onde por exemplo 

Itália, com toda as suas reconheci-

das e notáveis ofertas, não me se-

duzia tanto por ser mais similar ao 

nosso Portugal. Existem ainda pro-

gramas que abrangem todo o mun-

do e não apenas o velho continen-

te, embora a opção mais frequente 

seja a última. 

Comunicação.: a língua, ai a língua, era qualquer coisa 

giro só de ouvir, porque falar parecia impossível, eles diziam 

qualquer coisa com “ches” e mais “tches” e outras tam-

bém parecidas com “tzche”, tinha a sua piada… mas en-

tretanto aprendemos o “przepraszam”*2 e nunca mais fo-

mos os mesmos. Tivemos um curso básico de polaco, per-

cebíemos o básico e até dizíamos uns “tches” que chega-

ram bem mais do que para as necessidades básicas e ou-

tras, tipo “proszę, jeden piwo”*3 da sempre jeito. 

Olhem a minha palavra favorita: szczoteczka do zębów*4  

De resto, aulas e convívio, sempre deu para treinar um pou-

co o inglês, que se mostrou uma ferramenta muito útil! 

Estudos.: E as aulinhas e estágio, não só fizemos as de lá 

com distinção, como as portuguesas uma por trabalho 

outra por frequência, isto à 3000km da nossa ESTeSC. E não 

há cá baldas, não só íamos, como até fazíamos trabalhos, 

com direito a elogios em polaco e tudo… 

Mas aprendemos coisas que por cá ainda não se vêem 

muito, tais como des-

porto adaptado 

(rugby de cadeira de 

rodas, jogos de bola 

para cegos, …), acti-

vidade física adapta-

da (estar uma manhã a fazer tudo com a cadeira de ro-

das, quem conhece fisio conhece os famosos cavalinhos, 

subir/descer degraus, …), reabilitação cardíaca 

(caminhadas a beira de um lago no meio do bosque, assim 

até eu ficava doente), entre outras. 

Cultura e sociedade.: Viajar é muito mais do que passear, 

ver sítios e tirar uma fotos bonitas, para se retirar o que real-

mente importa de uma viajem, é necessário misturar-nos, 

conhecer pessoas e costumes, perceber como funcionam 

as coisas, sorver um bocadinho da história e dos costumes 

de determinadas região e pessoas, e crescer com isso! E 

acreditem que eu, que tenho um delay de cerca de meia 

hora como qualquer bom português que se preze, aprendi 

muito com os Srs. Polacos! Primeiro, aqueles meninos tem a 

sua hora de ponta as 5h da manhã, estão sempre  5 minu-

tos antes da hora marcada, e são tão humildes que até 

mete impressão, é incrível como os efeitos da guerra (II 

guerra mundial) e uma boa dose de comunismo (domínio 

da ex-URSS) ainda se repercutem décadas depois. Ouve 

cidades que foram completamente arrasadas e tiveram de 

ser todas reconstruídas, como é o exemplo da sua capiutal 

que ficou reduzida a cinzas na guerra. Depois, eu ia com a 

ideia de que ia para a “Europa de leste” e deparei-me 

com mentalidade de uso de transportes públicos, ordena-

mento do território, e gratuitidade do ensino superior, um 

bocadinho a frente do nosso país, giro se pensarmos que o 

salário médio é cerca de metade ou menos do nosso! 

Além disso, apesar da aparente frieza das pessoas e um 

toque de xenofobismo, sobretudo das pessoas mais velhas, 

não encontramos tantos problemas como os que esperá-

vamos,  e ainda fizemos umas grandes jantaradas com os 

nativos, que acabaram por se revelar extremamente aco-

lhedores quando penetrávamos naquelas carapaças e 

conquistávamos a sua amizade. 

Por falar em nativos, devo de dizes que 

eles eram enormes, eu que meço 1,90 

m, era pequeno ao pé deles; e as pola-

cas, bem há quem diga que eram lin-

díssimas, tipo loiras de olho azul, altas e 

bem dotadas, ..., mas não sei de nada!! 
Tradução: *1 olá | *2 desculpa| *3 por favor, uma cerveja 

  *4 escova de dentes | *5  adeus | *6 muito obrigado 

Seria um cliché dizer que  a minha experiência de ERASMUS foi excepcional, mas de 
facto foi mesmo excepcional. 
Nesta rubrica não pretendo fazer um relato exaustivo, até porque seria impossível, 
quero apenas partilhar a minha experiência, não para dizer o que fiz ou meter um bo-
cadinho de inveja, mas para partilhar esta oportunidade única que tanto me fez 
aprender e crescer, e que também podes ter! 

P o l ó n i a  

Look around the world: ERASMUS 
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Vida Diária.: Giro giro, também foi virarmos fadas do lar, eu 

não tinha a propriamente o habito de cozinhar, os petiscos, 

que estranhamente até comemos muito bem, mas tam-

bém se comeu alguma massa com atum e a bolonhesa; 

lavar a roupa as 4h da manhã, ou fazer bolhas de lavar a 

mão e ver o quarto cheio de roupa estendida também 

tinha a sua piada; ir as compras, assim com frequência 

diária ou bi-diária; então a limpeza, até o frigorifico lavei 

vejam lá bem.  

E frio?! Tive de comprar um casaco, sim  porque saímos de 

lá com -15ºC, o rio estava a congelar, e nos a desesperar! 

Viajar.: Mas como também 

queria ficar com umas fotos 

bonitas e uns “recuerdos” para 

por em cima da prateleira, o 

que é que os meninos se lem-

braram, já que estamos numa 

de concretizar desejos, e ir de inter-rail?! 

Descobrimos o fantástico mundo das viagem 

low-cost, dos hostéis e das free-tours (que no 

fim pediam sempre dinheiro, mas se eram free 

tiveram de ser mesmo free:) ). 

Pois claro esta que tivemos de visitar pratica-

mente tudo , a Polónia de cima a baixo nos 

velozes comboios polacos, cerca de 7h para 

fazer 300 km, no comboio mais rápido/

inter-cidades (sim, são mais lentos que os 

nossos comboios regionais) E acreditem 

que vi de tudo desde a lindíssima cidade 

Cracóvia, ao terrível campo de concen-

tração de Auschwitz. Já de comboios um 

pouco mais rapidinhos visitamos 6 países ali a vol-

ta, o que era ali “pertinho”, Bratislava (Eslováquia), 

Viena e Saltzburgo (Áustria), Budapeste 

(Hungria), Zagreb (Croácia) e Praga 

(República Checa), e arrisco-me a dizer 

que foram 10 dias muito bem passados:P 

Desde estar na belíssima Viena, a neve nas 

cordilheiras que rodeiam Saltzburg, aos 

tons de laranja de pleno Outono ao pôr-do

-sol, num castelo no cimo de um monte de 

Zagreb,  só com trilhos pedestres e a quiló-

metros da vila mais próxima, sem sa-

ber se quer o caminho e sem luz… 

vivemos aventuras que dariam o resto 

do L’ESTES… Visi tamos Berl im 

(Alemanha) e ainda fomos a Oslo 

(Noruega) desta feita em 45 minutos, 

abençoados aviões! Aconselho todos 

estes destinos, pois são lindíssimos! 

Boémia.: Mas, eis se não quando, os meninos tiveram a sua 

quota parte de diversão, estivemos precisamente 3 meses 

de 20 de Setembro a 20 de Dezembro, e foram sensivel-

mente 3 meses de farra. Não acreditavam se eu vós disse-

se que não houve rambóia, por isso aqui vai a verdade, 

aquilo foi a p*** da maluquice, perdoem a expressão! 

Chegamos ao cumulo de sair todas as noites da semana, 

mas normalmente era de segunda a domingo:) e depois 

ainda haviam as festas da residência; as jantaradas; as 

festas privadas a porta fecha-

da, só o nosso grupo; e as festas 

da universidade, que eram uma 

grande doidice, tais como con-

vívio de ERASMUS, patinagem 

no gelo, que conheci tão de 

perto e não sei porque no outro 

dia doía-me o corpo todo, festa 

da praia na Polónia com termómetro 

abaixo de zero e os meninos de cal-

ções e havaiana na rua, em que iam 

a boleia com a polícia para casa, 

festas temáticas tipo “anos 80”, ou “ 

chulos e pegas” que revelavam sem-

pre uma caracterização muito forte, 

ou simplesmente festas… impecável! 

Era curioso era o facto de as festas começarem as 21/22h 

e terminarem lá para as 3/4h da manhã, mas com geitinho 

esticava-se sempre o horário, e fazíamos a portuguesa. 

Amizades.: Deixamos muito para trás em Portugal, muita 

saudade de quem ficou família, namorada, amigos, nem 

sempre fácil de gerir, mas o Skype ajudou! Partimos, éramos 

6, e depressa passamos a muitos mais, depressa incorpora-

mos espanhóis, franceses, turcos, e claro polacos no nosso 

grupo. Virei poliglota: hablava espanhol, falava français, 

spekava inglês, e grunhia popolsku, e volta e meia trocava 

aquilo tudo e já hablava popolsku e spekava français.  Mas 

o que sei é que fiz amigos novos, alguns dos quais nem 

consegui pronunciar o novo, mas que eram excepcionais e 

conheci melhor as “peças” que já conhecia. 

A multiculturalidade do grupo era impressionantemente 

rica, desde os barmans “loucos” aos desportistas, passando 

aos bêbedos a tempo inteiro, e aos caramelos que des-

montavam o próprio portátil, aos escuteiros cantores, ou 

aos que fugiam do revisor do eléctrico, aos que cozinha-

vam salsichas as 4 da manhã, ou cozinhavam ovos, bata-

tas fruta e carne no mes-

mo tacho, ou aos snow-

boarders que não viram 

neve, ao gaijo que tirava 

600 fotos num fim de se-

mana, ou aos galifões 

que foram o terror das 

polacas, ou aos colegas 

de quarto passavam um 

jogo em dois dias ou que 

viam uma temporada de 

uma série contigo numa tarde… ai saudade… 

Balanço Final.: O programa de mobilidade é uma experiên-

cia única, temos contacto com novas realidades, e novas 

maneiras de realizar as coisas, além disso ficamos despertos 

para as novas possibilidades de mercado de trabalho, por-

que se é verdade que cada vez menos há fronteiras, então 

cada vez mais temos de abrir horizontes para nos enqua-

drarmos na chamada aldeia global. Além disso o espírito 

de  conseguir “sobreviver” sem a comidinha da mãezinha 

e uma mochila de roupa lavada por semana, num país 

com cultura, língua e costumes completamente diferentes 

faz inevitavelmente com que cresçamos em termos huma-

nos. Também aconselho vivamente viajar, conhecer desde 

a superficial mas imponente beleza arquitectónica, passan-

do pela história, e terminando na cultura e nas pessoas, 

acho que viajar é o melhor investimento que se pode fazer 

em termos pessoais! Além disso, reforcei e criei amizades, 

bem como recordações, para a vida!!! do widzenia*5 

 

Agradeço a todos os que torna-

ram possível a minha mobilidade 

e aos companheiros de viajem 

João, Hugo, Marco e a ambos os 

Pedros por todos os momentos! 

dziękuję bardzo*6 

T i a g o  D o m i n g u e s  

´´ 

Look around the world: ERASMUS 

http://frompoznantotheworld.blogspot.com/ 
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Em Destaque... 

Cristiano Cunha - Presidente da AE-ESTeSC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Estavas à espera de este ano haver 

alguma lista concorrente? 

Não. Já há 2 mandatos, quando entrei para a 

Associação de Estudantes, não houve. No ano 

passado a história repetiu-se, e, portanto, já 

estava à espera. Isto vem demonstrar, mais 

uma vez, que os alunos de hoje pouco se inte-

ressam pelos seus pares. Há uns anos quando 

os estudantes não eram ouvidos nem tinham 

assento nos órgãos de gestão, os meus ante-

cessores lutaram pelos seus direitos, e, na altu-

ra, não eram só os membros da AE na rua, 

eram TODOS os alunos. Por isso, e apesar de 

me entristecer, sei que é essa a realidade. 

- Como te sentes por estar à frente da 

Direcção Geral da AE-ESTESC? 

Igual. Motivado, empenhado e com vonta-

de de dar aos alunos aquilo que eles preci-

sam. Não sou diferente daquilo que era há 

um mês. O projecto que assumi não o assumi 

sozinho. Foi um compromisso de uma equipa, 

em que muitos deles já cá estavam.  E, 

portanto, sinto-me, apenas, com von-

tade de mudar, um pouquinho, a 

visão dos alunos desta escola. Sei 

que com a minha equipa vamos 

fazer um bom trabalho e que 

no fim o único nome que irá 

sobressair é o da Associação 

de Estudantes. 

 

- Como caracterizas 

a tua equipa? 

A equipa que constitui a 

AE-ESTeSC é muito hete-

rogénea. Há aqueles 

que já cá estão há um 

tempo, que sabem tra-

balhar e dão o máximo 

pela comunidade da 

ESTeSC. Há também 

aqueles ainda inexperi-

entes e que ainda não 

conseguiram assimilar 

tudo o que um dirigen-

te associativo necessita 

de saber. No entanto, 

uma coisa é certa: es-

tão todos empenhados 

e com vontade de 

cumprir os objectivos 

estipulados no início do 

mandato. Mas eu gos-

to de pensar que a 

minha verdadeira 

equipa são todos os 

alunos desta escola. E 
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Em Destaque... 

Cristiano Cunha - Presidente da AE-ESTeSC 

é essa equipa que precisamos motivar e mo-

ver. 

 

- Quais são as perspectivas para o teu 

mandato? E projectos? 

Os projectos são muitos e idênticos aos dos 

outros anos. Queremos renovar formatos a 

começar já pela SCAS que deixa a Praça 

da República e passa para o Dolce Vita 

Coimbra. A Semana da Vida Saudá-

vel vai ter também um novo forma-

to, a Semana Cultural queremos 

que seja mais activa, etc. Não 

deixaremos de realizar as festas 

de final de ano lectivo e re-

cepção ao caloiro e apoiar 

todas as outras. A par com o 

Conselho pedagógico e o 

Gabinete de Novos diplo-

mados estamos a organi-

zar workshops de interes-

se para todos, o torneio 

de PES2010 está para 

decorrer em breve, as-

sim como o de poker. 

Associamo-nos também 

ao Conselho Pedagógi-

co para organizar a Se-

mana da Ocupação 

Científica que consiste 

numas “Férias Académi-

cas” para os alunos do 

secundário. 

No entanto, o projecto 

mais ambicioso e difícil 

de concretizar e que é 

a minha bandeira é 

trazer os alunos até nós. 

Queremos que os alu-

nos se interessem mais 

pelos problemas de 

todos. Queremos mais 

alunos a participar activamente nos núcleos. 

Não podemos continuar com AGA’s com 20 

pessoas quando temos 900 alunos. Queremos 

uma comunidade estudantil activa, que não 

se dirige à AE só para comprar senhas ou se 

inscrever nos workshops ou torneios ou para 

levantar cartões Moche. Eu gostava que os 

alunos que se queixam de a AE estar “sempre” 

fechada (o que é completamente mentira) 

fossem os primeiros a integrar uma lista para 

AE, integrar um núcleo da AE ou integrar um 

dos órgãos de gestão. Mas o que acontece é 

que os elementos da AE têm trabalhos, fre-

quências, pesquisas, trabalham em nome de 

todos dentro da AE e também querem, por-

que têm esse direito, desfrutar das noites de 

Coimbra. 

Voltar a ter do nosso lado os alunos é a nossa 

principal meta e aquilo por que batalharei 

todos os dias até ao término do meu manda-

to. 

- Uma mensagem para  a comunida-

de escola?! 

Uma mensagem de trabalho, empe-

nho e dedicação. O futuro da ES-

TeSC, das Tecnologias da Saúde e do 

Ensino Superior passa, também, por 

todos nós. Reflictam nos assuntos, for-

mem a vossa opinião, participem nas 

AGA’s que é a vossa voz dentro da 

ESTeSC e sejam activos! 

 
A Coordenadora 

Carla Marques 
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Na Rua Filipe Simões nº3, 

nas traseiras da peniten-

ciária de Coimbra, e ao 

pé do quartel do exérci-

to existe um tasco bem 

acolhedor, a Casa Cos-

ta. 

Foi numa certa noite 

que encontrámos uma verdadeira enchente na 

Casa Costa. É certo que ao Domingo é difícil 

saciar a sede fora de casa (principalmente em 

algum sítio que não tenha menos de 3 tipos de 

vinhos), mas na semana entre o Natal e o Ano 

Novo parece que os cérebros tasquei-

ros ficam torpes e decidem abrir a 

medo. Não foi um caso do corajoso 

tasqueiro do Costa, obtendo casa 

cheia e com qualidade. Porquê com 

qualidade? Porque para quem co-

nhece já sabe que esta casa está 

sempre à pinha de jantares de 

curso (o que não deixa de ser 

uma boa sugestão já para a 

Queima) . Como a qualidade do 

ar e a categoria da conversa au-

menta com a idade, este Domin-

go em particular foi uva de exce-

l e n t e  c e p a . 

A Casa Costa não é uma Tasca no (nosso) ver-

dadeiro sentido da palavra, pois já é mais co-

nhecida pelos jantares que pelos petiscos. Estes 

primam pela qualidade e quantidade, daqui só 

sai com fome quem for esquisito, muito esquisito. 

Apesar da pincelada a restaurante, pela sua 

localização tem o devido desconto. Um regalo 

para o estômago. 
A d a p t a ç ã o  d o  B l o g  “ T a s c a s  d e  C o i m b r a - O  

R o t e i r o ”  

Coimbra é uma cidade conhecida pelas suas tradições e vi-
vências académicas, que muitas, aliás todas as vezes, estão 
associadas ao consumo do copo cheio, e que melhor cenário 
para beber que uma das tasquinhas tradicionais de Coimbra? 

C a s a  C o s t a  

Look around... Tascas de coimbra 

 O  t e u  e s p a ç o         ?  
>  S u g e s t õ e s>  S u g e s t õ e s   
>  I d e i a s>  I d e i a s   
>  A n e d o t a s>  A n e d o t a s   

>  E>  E -- M a i l ’sM a i l ’s   
>  F o t o g ra f i a s>  F o t o g ra f i a s   
>  Pa s s a t e m p o s>  Pa s s a t e m p o s   

>  C o n c u r s o s>  C o n c u r s o s   
>  . . .>  . . .   

 Pe n s a m e n t o  e  R e f l exã o  
Quando Tornar a Vir a Primavera 

 

Quando tornar a vir a Primavera 

Talvez já não me encontre no Mundo. 

Gostava agora de poder julgar que a Primavera 

é gente 

Para poder supor que ela choraria, 

Vendo que perdera o seu único amigo. 

Mas a Primavera nem sequer é uma cousa: 

É uma maneira de dizer. 

Nem mesmo as flores tornam, ou as folhas verdes. 

Há novas flores, novas folhas verdes. 

Há outros dias suaves. 

Nada torna, nada se repete, porque tudo é real. 

 
Alberto Caeiro, in “Poemas Inconjuntos” 

Heterónimo de Fernando Pessoa 

 

 

Primavera 

Ah! quem nos dera que isto, como outrora,  

Inda nos comovesse! Ah! quem nos dera  

Que inda juntos pudéssemos agora  

Ver o desabrochar da primavera!  

 

Saíamos com os pássaros e a aurora.  

E, no chão, sobre os troncos cheios de hera,  

Sentavas-te sorrindo, de hora em hora:  

"Beijemo-nos! amemo-nos! espera!"  

 

E esse corpo de rosa recendia,  

E aos meus beijos de fogo palpitava,  

Alquebrado de amor e de cansaço.  

 

A alma da terra gorjeava e ria...  

Nascia a primavera... E eu te levava,  

Primavera de carne, pelo braço! 

   Olavo Bilac, in "Poesias" 
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Personalidade do mês 
F E R N A N D O  N O B R E  
Este mês tem tido um papel de destaque em 

todos os meios de informação uma personali-

dade marcante da sociedade portuguesa, o 

fundador da AMI, Fernando Nobre, que veio já 

a publico confirmar a sua candidatura às próxi-

mas presidenciais. 

Fernando José de La Vieter Ribeiro Nobre nas-

ceu em Luanda em 1951 e tem quatro filhos. 

Estudou e residiu em Bruxelas até 1985, altura 

em que veio para Portugal, país das suas ori-

gens paternas. Fernando Nobre é doutorado 

em Medicina pela Universidade Livre de Bruxe-

las, onde foi Assistente (Anatomia e Embriolo-

gia) e Especialista em Cirurgia Geral e Urologia. 

É também Doutor Honoris Causa pela Faculda-

de de Medicina da Universidade de Lisboa  e 

Académico Correspondente da Academia In-

ternacional de Cultura Portuguesa, sen-

do membro do Conselho Geral da Universidade 

de Lisboa. É de igual interesse referir também a 

sua participação como Professor Catedrático 

Convidado na Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de Lisboa,  Professor Convidado dos 

cursos de Mestrado e Pós-Graduação na Uni-

versidade Autónoma de Lisboa e no Instituto 

Superior de Ciências Policiais e Segurança Inter-

na, bem como conferencista no Instituto de 

Estudos Superiores Militares. Nobre foi adminis-

trador dos Médicos Sem Fronteiras na Bélgica e 

fundou, em Portugal, a Assistência Médica Inter-

nacional (AMI), à qual ainda preside, tendo 

participado como cirurgião em mais de duzen-

tas e cinquenta missões de estudo, e ainda as-

sumiu a coordenação e assistência médica 

humanitária em mais de setenta países de to-

dos os continentes. 

Recebeu vários prémios e distinções em Portu-

gal e no estrangeiro, incluindo o primeiro pré-

mio da Associação Europeia de Urologia e a 

medalha de ouro dos Direitos Humanos, da As-

sembleia da República Portuguesa, entre ou-

tros. 

Em termos associativos, e 

de forma sucinta, Fernan-

do Nobre desenpenha 

cargos de relevante inte-

resse como por exemplo a 

presidência da Assembleia 

Geral do Instituto da Democracia Portuguesa e 

da Associação Tratado de Simulambuco, da 

qual também é co-fundador; é co-fundador 

do Fórum para a Paz; é patrono da Fundação 

Burgher Portugal - Sri Lanka; da APARECE 

(Instituição de Apoio a Adolescentes em Risco) 

e da Fundação As Crianças são o nosso Futuro 

(Ucrânia); é membro da Associação para a 

Promoção e Dignificação do Homem, da Real 

Sociedade de Cirurgia (Bélgica), da Associação 

Europeia de Urologia, da Associação Portugue-

sa de Urologia, da Sociedade Portuguesa de 

Autores, entre outros. 

Destacam-se algumas participações civico-

políticas, enquanto cidadão independente e a 

título individual,  na Convenção do PSD, em 

2002; na candidatura de Mário Soares à Presi-

dência da República, em 2006; na campanha 

do Bloco de Esquerda ao Parlamento Europeu, 

nas eleições de Junho de 2009, entre outros. 

Recentemente, Fernando Nobre afirmou ser sua 

intenção candidatar-se a próximo presidente 

da Républica Portuguesa, decisão que tomou 

“enquanto cidadão independente e em nome 

dum imperativo moral e de consciência para 

Portugal”, segundo ele próprio. Nobre denomi-

na-se candidato independente, apartidário e 

em nome da cidadania. Com o intuito de fazer 

a diferença sem jamais se acomodar, Fernando 

Nobre garante que esta é uma decisão estrita-

mente pessoal enquanto cidadão activo que é, 

garantindo desde já que “a AMI, enquanto insti-

tuição absoluta e rigorosamente apolítica, não 

se imiscuirá neste assunto, estando completa-

mente à margem deste processo”. 

F á b i o  S i l v a  



SolidariedadeSolidariedade  
“Se quer ser solidário, vá de férias” 

 Ultimamente são quase incessantes os pedidos de solidariedade. Pela televisão, pelos jornais, 

através de toda e qualquer associação. Mas não é para menos, num ano em que o planeta terra pa-

rece ter enlouquecido. Chegam-nos notícias de terramotos, tsunamis, tufões, temporais e inunda-

ções… Impotentes, assistimos a imagens de cidades desfiguradas, destruídas, e ainda ao desespero 

dos que ficaram, dos que sobreviveram. 

Mais recentemente, o país foi abalado com notícias de chuvas torrenciais e deslizamentos de terra na 

ilha da Madeira, deixando cidades cheias de destroços, com um balanço de 40 mortos, 70 feridos e 

248 desalojados. 

Felizmente, várias iniciativas solidárias estão a decorrer, mostrando uma vez mais que Portugal é um 

país muito solidário. A recolha de fundos para ajudar as vítimas desta tragédia encontra-se neste mo-

mento a decorrer através de associações, como a Cáritas Diocesanas do Continente e dos Açores e a 

União das Misericórdias Portuguesas, através de contas bancárias em vários bancos portugueses e 

estrangeiros, através da televisão, nomeadamente chamadas com custos a reverter a favor das víti-

mas, entre outros. No Algarve, o facto de semanalmente Portimão se encontrar ligado ao Funchal pe-

lo ferry “Volcán de Tijarafe” despoletou uma recolha de bens - roupas para crianças, lençóis, coberto-

res e alimentos não perecíveis, tendo sido enviados dia 25 de Fevereiro através desta ligação. 

A mais recente campanha é lançada pelas agências de viagem, que convidam a umas férias na Ma-

deira…E porque não? “ Se quer ser solidário, vá de férias”! 

Teresa Pedro 

Sabias que...Sabias que...  
 Sabias que a palavra Primavera vem 

do latim e significa primeira verdade. 

Não tem nada a ver com a prima que 

tem o nome de Vera e sim uma lenda 

que diz que quando foi dita a primeira 

verdade na Terra, os deuses, para 

marcar a data, premiaram os homens 

com o nascimento das flores que an-

tes não existiam. 

OJavali vê pou-

co, ouve razoa-

velmente e tem 

o olfacto apura-

díssimo. O olfac-

to é a sua senti-

nela, o seu avi-

sador. Originário 

do norte da África.  

O Urso polar, que vive o círcu-

lo polar Árctico, pode sentir o 

cheiro de uma presa a mais 

de 32 km de distância.  

Além de ser o primeiro dia da Prima-

vera, também no dia 21 de Março 

comemoram-se o Dia da Árvore e o 

Dia Mundial da Floresta. O Dia da 

Árvore começou a ser comemorado 

nos Estados Unidos, em 1872 e em 

Portugal, em 1913. Já o Dia Mundial 

da Floresta foi criado com o propósito 

de consciencializar os povos para a 

preservação do meio ambiente.  

As fragrâncias que são usadas para fazer perfumes sã 

classificadas como sete grupos. As mais conhecidas 

são: cítricas (quando o cheiro é obtido da casca de 

frutas como a laranja, a lima e o limão), florais (como o 

próprio nome diz tem como referência as flores), ama-

deiradas (quando são feitas de extractos de madeiras 

e a âmbar (conhecidas também como orientais, são 

muito suaves). 
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Algumas raças de cães são 

capazes de seguir uma pista 

ou um rastro, uma semana 

após ter sido deixado, através 

dos odores.  



LiteraturaLiteratura 

“O Braço Esquerdo de Deus” 

Paul Hoffman 

S o l u ç õ e s  ( P á g .  

1 5 ) :  

 

   

Fev./MAR. em destaqueFev./MAR. em destaque  

ESTES dos Pequenitos 

Na edição de Dez/Jan lan-

çámos o desafio. E se não 

conseguiste lá chegar aqui 

está…a foto na edição ante-

rior é a Fábio Silva, 3º Ano de 

Audiologia. 

Achas que consegues 

descobrir quem é esta 

carinha laroca??? 
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CinemaCinema 

“Alice in Wonderland” 

Tim Burton 

MúsicaMúsica 

“Backspacer ”  

Pearl Jam 
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Um estudo cujos resul-

tados foram publica-

dos na revista científi-

ca Cell Transplantati-

on, afirmam que as 

Células Estaminais 

Mesenquimais (CEM) 

do cordão umbilical 

podem reduzir lesões 

e inflamações provo-

cadas por displasia 

bronco-pulmonar (DBP), um distúrbio pulmonar 

crónico que afecta recém-nascidos prematu-

ros que precisam de terapia de oxigénio exten-

siva ou ventiladores artificiais.  

Segundo os autores, a utilização de células do 

cordão umbilical tem um impacto positivo na 

diminuição significativa de deficiências estrutu-

rais de crescimento, morte celular e sinais de 

inflamação associados à DBP. Sugerem ainda 

que os efeitos de protecção das CEM contra 

lesões pulmonares parecem resultar da activi-

dade anti-inflamatória presente nestas células. 

Outro dado divulgado pelo estudo reside na 

constatação de que um pequeno número de 

CEM terá, inclusivamente, evoluído para células 

epiteliais do pulmão.  

Pedro Antunes, Director Nacional da Future He-

alth Portugal , explica que “A Displasia Bronco-

Pulmonar é uma das doenças crónicas mais 

comuns em crianças. Infelizmente, ainda são 

poucos os tratamentos disponíveis. Esta desco-

berta vem, por isso, fornecer uma esperança 

para os milhares de recém-nascidos prematu-

ros que sofrem deste distúrbio. Basta pensarmos 

que um acto tão simples como recolher um 

pedaço do cordão umbilical do recém-

nascido, na altura do parto, pode vir a protegê-

los momentos mais tarde de eventuais proble-

mas respiratórios crónicos”. 

A DBP afecta bebés gravemente doentes que 

recebem altas concentrações de oxigénio por 

longos períodos e que são submetidos ao uso 

prolongado de aparelhos respiratórios. A lesão 

no tecido pulmonar é causada por uma com-

binação de factores: aumento da pressão nos 

pulmões por causa dos respiradores; toxicidade 

por oxigénio e intubação endotraqueal. Entre 

as principais consequências encontramos: pre-

maturidade; infecção respiratória; doença car-

díaca congénita ou outras doenças graves do 

período neonatal. A par da Asma e da Fibrose 

Quística, a DBP constitui uma das doenças cró-

nicas mais comuns em crianças.   

As CEM podem ser utilizadas em vários tipos 

celulares como osso, cartilagem e gordura. 

Após aplicação sistemática, as CEM têm o po-

tencial de se integrarem em vários tecidos e 

órgãos permanecendo estáveis por longos perí-

odos de tempo. A vantagem das CEM a partir 

do cordão umbilical decorre do facto da 

quantidade deste tipo de células nos adultos 

diminuir com a idade e a evolução da doença 

ou lesão (estima-se que desde a nascença até 

aos 80 anos, o número de CEM diminui até cer-

ca de 50%).   

Tiago Morais 

Saúde In (forma) 

I JORNADAS DO DEPARTAMENTO DE 
FARMÁCIA 

No âmbito das Comemora-

ções dos 30 anos da Escola 

Superior de Tecnologia da 

Saúde de Coimbra, os Alu-

nos do 4º ano de Farmácia 

estão a organizar as I Jorna-

das do Departamento de 

Farmácia da ESTeSCoimbra, 

intituladas “Farmácia Comu-

nitária – Aconselhamento e Prestação de Cui-

dados de Saúde”, evento a decorrer no dia 24 

de Abril de 2010, no Auditório da referida Esco-

la. Este evento destina-se a toda a comunida-

de estudantil e profissional da área da Farmá-

cia, os quais contarão com a formação de pes-

soas credenciadas. 

Participa! 

P’la Comissão Organizadora:    Raquel Leitão 

C o r d ã o  u m b i l i c a l  p o d e  s e r  e s p e ra n ç a  p a ra  r e c é m -
n a s c i d o s  p r e m a t u r o s  c o m  d o e n ç a  p u l m o n a r  c r ó n i -
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Comentários  
Construtivos 

Comentários  
Corrosivos 

Passatempos - Sudoku 
S o l u ç õ e s  p á g i n a  1 3  

H u u m m m !  
Onde é que eu já 
vi isto?! Há, tam-
bém é assim que 
se lava a cantina, 
regam as flores, 
Há que manter o 
Sistema de In-
cêndio a funcio-
nar!!! 

Wo r k s h o p  

Só para funcionárias 

P l a c a s  e  
P l a q u i n h a s  
Põem-se coisas tão 
bonitas nas nossas 
paredes…  
Agora venham cá 
dizer que não en-
contram a sala! 

30 anos » cara lavada 

P a r -
k i n g  

I n f i l t ra -
ç õ e s ? !  
 
 
 

Quem é que fa-
lou em infiltra-
ções! Há sempre 
um balde ou um 
vaso para aplicar 
rega gota-gota! 



Estava eu a entrar na escola e 

tudo estava diferente… agora, 

passados 30 anos, se quiser vir 

de bicicleta já posso (por aca-

so não posso por causa do reu-

mático). Pena é que muitos 

dos alunos vivam na rua do 

Forno ou do Manjar do Rei ou 

da Isaurinha e têm de fazer um 

esforço acrescido para subir 

essas ruas. Se calhar é por isso 

que ainda não foi estreado. 

Depois, e porque me custa an-

dar muito, finalmente sei onde 

são as salas e assim escuso de 

me perder e andar mais do 

que o que posso. Depois, e 

porque somos uma eco-

escola, resolveram tirar o cai-

xote do lixo da entrada. Por-

que como eco-escola que so-

mos já nem faze-

mos lixo. Deixa-se 

o cinzeiro mas o 

caixote tira-se, 

claro! 

Isto tudo na se-

quência de 

mais uma fase 

de mega arru-

mações na ESTeSC que não é 

mais que esconder tudo no 

armário à espera que ninguém 

vá verificar. Resta só encontrar 

o pobre do caixote.. 

 

O que também está diferente 

é a cantina e os preços do 

bar…  

Até breve 

A  A v ó z i n h a  

18 

FICHA TÉCNICA 
C o o r d e n a d o r a :  C a r l a  
M a r q u e s ;  R e s p o n s á v e l  
F i n a n c e i r o :  T i a g o  D o -
m i n g u e s ;  S e c r e t á r i o :  
C r i s t i a n o  C u n h a ;  R e d a c -
ç ã o :  C a r l a  M a r q u e s ,  
C r i s t i a n o  C u n h a ,   L i l i a -
n a  R i b e i r o ,  T i a g o  D o -
m i n g u e s ,  F á b i o  S i l v a ,  
C a r o l i n a  C o e l h o ,  A n a  
S i l v a  L o g ó t i p o :  A n a  
C a r v a l h o  F o n s e c a ;  F o -
t o g r a f i a :  K á t i a  A l m e i -
d a ,  T i a g o  D o m i n g u e s ,  
V a s c o  V i c e n t e  C o l a b o -
r a d o r e s  P e r m a n e n t e s :  
K á t i a  A l m e i d a ,  S o f i a  P e -
r e i r a ,  V a s c o  V i c e n t e  
I m p r e s s ã o :  C e n t r o  d e  
C ó p i a s  R R ;  T i r a g e m :  
3 5 0  e x e m p l a r e s ;  S u p e r -
v i s ã o :  N ú c l e o  d e  I n f o r -
m a ç ã o  e  D i v u l g a ç ã o  d a  
A E - E S T E S C ;  P r o p r i e d a -
d e :  A s s o c i a ç ã o  d e  E s t u -
d a n t e s  d a  E S T e S  C o i m -
b r a ;  A g r a d e c i m e n t o s :  
A s s o c i a ç ã o  d e  E s t u d a n -
t e s  d a  E S T e S C  

n i d . a e e s t e s c @ h o t m a i l . c o
m  

(L)ESTES 

Fev-mar 2010 

n. 50 

E s t ó r i a s  d ’Av óz i n h a  

F ra s e  d o  M ê s  
"O amor é a única força capaz de transformar 
um inimigo num amigo." - Martin Luther King 

C a r t o o n  d o  M ê s  

http://pt.wikiquote.org/wiki/Martin_Luther_King


 

Jovem, 
Pensas 
Que O 

(L)ESTES 
É 

Cagado 
Por Um 

Boi 
Que Vai A 

Voar 
?! 




